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PROGRAMA DE AÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
SOCIAL E CIDADANIA COM IDOSOS DA 
UNATI/UERJ: UMA PROPOSTA EDUCATIVA 
DO SERVIÇO SOCIAL

Alzira Tereza Garcia Lobato1

Resumo: O trabalho educativo com idosos, alunos da UnATI/
UERJ, tem sido desenvolvido pelo Serviço Social envolvendo 
jovens estudantes da universidade, através de proposta de 
cursos e workshops oferecidos aos idosos, contribuindo para 
a socialização de informações e capacitação nas questões 
do envelhecimento e de políticas e direitos dos idosos, 
estimulando a participação social dos sujeitos envolvidos e o 
engajamento na luta para uma velhice digna.

Palavras-chave: universidade de terceira idade, educação, 
idosos e participação social.

ACTION PROGRAM ON SOCIAL AND 
CITIZENSHIP INVOLVIMENT FOR ELDERLY 
AT UNATI/UERJ : A SÓCIAL SERVICE 
EDUCATIONAL PROPOSAL

Abstract. Education for elderly with students of UnATI/UERJ 
has been developed with the work of young University students 
of Social Services. Throughout courses and workshops offered 
to the elderly, this program contributes for socialization and 
for training on aging issues, policies and rights of the elderly. It 
also encourages social participation and engagement on old 
age. Dignifying.

1 Assistente Social da UERJ/UnATI (cidadania.unati@gmail.com)
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INTRODUÇÃO

Estudos sobre o envelhecimento da população, ou 
seja, de pessoas com 60 anos ou mais de idade, infor-
mam que esse segmento vem tendo um crescimento 
acelerado. Assim sendo, tem-se a expectativa de que, 
no ano 2025, estaremos com um contingente de ido-
sos da ordem de, aproximadamente, 32 milhões de 
pessoas. Conforme Veras e Camargo (1995) o Bra-
sil deverá ocupar o sexto lugar no mundo em popu-
lação idosa. 

Dados da PNAD (2007) indicam que os idosos, que 
já contabilizam 20 milhões, correspondem a 10,5% do 
total da população brasileira. Assim sendo, a expecta-
tiva de vida do brasileiro chegou a 73 anos. As mulhe-
res, que representam 55% dos idosos do nosso país, 
vivem em média sete anos a mais que os  homens. De 
acordo com Berzins (2003) o Brasil também reproduz, 
no crescimento de sua população idosa, o fenômeno 
mundial da feminização do envelhecimento.

Se vamos viver mais tempo, resta saber como vi-
veremos, com todas as difi culdades que temos pre-
senciado no contexto econômico e social brasileiro, 
permeado de desigualdades, que se avolumam com a 
entrada do país no  mundo da globalização que tem 
gerado desemprego e vem desmontando os chamados 
Estados de Bem – Estar Social que, minimamente, 
garantiam políticas públicas aos mais necessitados.
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Os idosos em nosso país, que ainda não oferece 
boas condições de vida para a maioria da população, 
experimentam o envelhecimento de forma heterogê-
nea. Conforme os estudos de Nunes (2000), compre-
ender fenômenos como o envelhecimento, em nossa 
sociedade, implica em ir além das diferenças de clas-
se social e considerar também as questões de gênero, 
raça, e etnia. Conforme Louro (1995) o gênero inter-
fere em nossas oportunidades sociais e orienta nos-
sas relações com os outros (p. 7).

A nosso ver, buscar apoio em estudos de gênero 
pode ser um caminho para analisarmos os progra-
mas de terceira idade, que tem sido desenvolvidos 
em nosso País, desde a década de 1960 e tem dado 
visibilidade a uma grande parcela de idosos, em sua 
maioria mulheres, passando uma imagem da velhice 
como tempo de realizações, de atividade e de apren-
dizado. A evolução, no Brasil, dos programas de uni-
versidade de terceira idade, tem sido verifi cada nos 
centros urbanos mais recentemente. Os programas, 
em sua maioria, localizam-se no interior das univer-
sidades, tradicionalmente espaços freqüentados por 
jovens estudantes.

Nossa proposta neste artigo é apresentar o traba-
lho educativo do Serviço Social, responsável por Pro-
grama de extensão e pesquisa, desenvolvido na UnA-
TI/UERJ – Universidade Aberta da Terceira Idade da 
Universidade do Estado do Rio de janeiro, discutin-
do algumas questões sobre o processo de envelheci-
mento no Brasil, políticas para idosos e programas 
de universidade de terceira idade em nosso país. 
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2  QUESTÕES SOBRE O PROCESSO DE ENVELHECIMENTO

 
O Brasil não é mais um país de jovens. Nas ruas, 

praças e outros lugares  públicos podemos encon-
trar senhores e senhoras que buscam novas formas 
de viver a velhice. Embora o envelhecimento popu-
lacional ocorra em todas as sociedades, assume ca-
racterísticas diferentes em cada país. Camarano e 
Beltrão (1997), em seus estudos sobre as caracterís-
ticas sócio-demográfi cas da população idosa brasi-
leira, explicam que esse crescimento dos idosos em 
nosso país deve-se à queda dos índices de fecundida-
de e ao aumento da longevidade. Isso ocorre em de-
trimento do peso da população jovem no total da po-
pulação brasileira. As autoras declaram também que 
esta é uma tendência mundial e que essa mudança 
na distribuição etária indica novas demandas por po-
líticas sociais.

Apresentamos, anteriormente, previsões de que 
seremos, em breve, a sexta população do mundo em 
idosos. Ao mesmo tempo em que isso nos orgulha, 
pois signifi ca que estamos com maior expectativa de 
vida, também nos preocupa, pois as desigualdades 
sociais cada vez se acentuam mais em nosso país, 
principalmente com a implementação de políticas de 
ajuste neoliberal, pelos últimos governos, que obri-
gam a redução dos gastos públicos, gerando cortes 
signifi cativos no fi nanciamento das políticas sociais 
e taxas de desemprego sempre crescentes.

Assim sendo, estamos diante de um quadro ad-
verso para os jovens, que não tem garantias de aces-
so ao mercado de trabalho formal. Dados do Censo 
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de 2000 do IBGE indicam que mais da metade dos 
trabalhadores brasileiros, por estarem inseridos no 
mercado informal de trabalho, não contribui para a 
previdência social. Portanto, esses trabalhadores fi -
carão excluídos do direito à aposentadoria e de ou-
tros benefícios como o auxílio-doença, que garantem 
remuneração ao trabalhador quando este se afasta 
do trabalho por motivo de doença.

Nesse contexto, pensar em condições dignas de 
vida para os nossos idosos é enfrentar o desafi o de 
respeitá-los como trabalhadores, que ajudaram a 
construir a riqueza desse país. Porém verifi camos 
que, muitas vezes, o desrespeito parte de nossos go-
vernantes, que vêem os aposentados e pensionistas 
como causadores de défi cits na previdência pública. 
Dados apresentados na mídia televisiva, recentemen-
te, informam que 66% dos aposentados recebem ape-
nas um salário mínimo de aposentadoria, valor consi-
derado insufi ciente para suprir necessidades básicas 
de saúde, alimentação, moradia e outras. Mas, con-
traditoriamente, são esses idosos que, mesmo com 
suas baixas aposentadorias e pensões, tem garantido 
o sustento de suas famílias, ao mesmo tempo em que 
movimentam também a economia do município em 
que residem. Portanto, percebemos que, aquele dis-
curso dos governantes, a nosso ver, é ofensivo e não 
condiz com a realidade que vivenciamos em relação 
ao segmento de idosos do país.

Estudos de Pereira (2002) comprovam que o ideá-
rio neoliberal vem desmantelando as políticas sociais 
no Brasil, percebidas como instrumentos de concre-
tização de direitos de cidadania. Além disso, os direi-
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tos sociais tem sido, desde os anos 90, contestados 
por esse mesmo ideário, que preconiza o Estado mí-
nimo, transferindo para a sociedade civil a responsa-
bilidade com a produção de bens e serviços de con-
sumo coletivo.

A Previdência Social, a Assistência Social e a Saú-
de são as três políticas que compõe a Seguridade 
Social e consideradas bens públicos e direitos pela 
Constituição de 1988. A reforma da previdência, já 
realizada com a Emenda Constitucional 41/03, no 
atual governo, mais uma vez irá afetar não só os apo-
sentados, chamados de inativos, como também os 
trabalhadores ativos, que terão que conjugar  tem-
po de serviço e idade mínima para terem direito à 
aposentadoria. 

Ser idoso no Brasil é ora ser reverenciado pela 
mídia, como garoto propaganda ou freqüentador de 
bailes e programas de terceira idade, ora ser apre-
sentado como segmento excluído da sociedade, mui-
tas vezes vivendo nas ruas das grandes cidades, em 
precárias condições, ou ainda em asilos ou casas de 
repouso.

Em nossa sociedade, a imagem que se tem da ve-
lhice ainda é bastante negativa, embora nos progra-
mas de terceira idade os idosos sejam representados 
como ativos e disponíveis para viver intensamente 
essa fase da vida. Debert (1997) alerta para o fato de 
que essa imagem da velhice bem-sucedida não deve 
descartar, mesmo com os avanços médicos e tecnoló-
gicos, a condição de dependência na velhice.

Estudos de vários autores demonstram que as de-
sigualdades sociais tem gerado um número crescente 
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de idosos incapacitados funcionalmente e com saú-
de precária. Os idosos sofrem de doenças crônico-de-
generativas, o que implica redefi nições nas políticas 
de saúde voltadas para esse segmento. A esse respei-
to, Veras e Camargo Jr. (1995) ainda chamam a aten-
ção para o aumento de custos com internação, trata-
mento, equipamentos e medicamentos, que atendam 
de modo adequado às demandas dos idosos, tendo 
em vista que o envelhecimento da população brasi-
leira tem sido permeado pela carência geral de recur-
sos que garantam programas públicos de qualidade.

Portanto, como se pode verifi car, o processo de 
envelhecimento não se resume apenas aos aspec-
tos demográfi cos; implica criação de políticas públi-
cas para o segmento de idosos que demanda melho-
res condições de saúde, habitação, aposentadorias e 
pensões, assistência social, enfi m, condições dignas 
de existência, pelos anos a mais de vida.

3  POLÍTICAS PARA OS IDOSOS NO BRASIL: A LUTA PELOS DIREITOS NA 
VELHICE

 
As preocupações sociais decorrentes do envelhe-

cimento da população são relativamente recentes. O 
primeiro mecanismo legal de garantia dos direitos do 
cidadão idoso no Brasil foi a Constituição Federal de 
1988 que, em seu artigo 230, tornou clara a respon-
sabilidade da família, do Estado e da sociedade em 
relação à subsistência e dignidade dos mais velhos 
(NUNES, 2001).

Na Constituição de 1988 os direitos da popula-
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ção idosa são consolidados como universais e inde-
pendentes da existência de um vínculo empregatício, 
sendo contemplados em vários artigos (203, 229 e 
230), fruto das reivindicações das Associações e Con-
federações de Aposentados.

Ressaltamos na década de 1980 a organização po-
lítica dos idosos em Associações e Conselhos. No pe-
ríodo de 1984 a 1988, os primeiros Conselhos foram 
criados nos estados da região sudeste e sul, respecti-
vamente, São Paulo e Rio Grande do Sul. Esses con-
selhos são compostos paritariamente por instituições 
governamentais e não-governamentais, indicando 
uma organização coletiva dos idosos para participa-
rem desses espaços.

Buscando dar efetividade aos princípios constitu-
cionais, foram criados também, a partir do ano de 
1989, diversos grupos de trabalho junto ao então Mi-
nistério do Bem- Estar Social e, posteriormente, da 
Previdência e Assistência Social, para elaboração de 
um projeto de Política Nacional do Idoso. Dentre os 
diversos atores envolvidos, destacamos a Associa-
ção Nacional de Gerontologia (ANG), que realizou um 
grande seminário em Brasília, que contou com a par-
ticipação de várias entidades interessadas na criação 
de políticas sociais para idosos. Este seminário ge-
rou um documento intitulado “Políticas para a Ter-
ceira Idade nos anos 90”, que serviu de base para o 
texto da Política Nacional do Idoso (LOBATO, 2004). 
Depois de muitas idas e vindas, decorrentes de mu-
danças políticas e administrativas nos Ministérios, 
foi implementada no Brasil a Lei nº 8.842, aprovada 
em 04 de janeiro de 1994, que dispõe sobre a Política 
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Nacional do Idoso (PNI).
A Política Nacional do Idoso regulamenta os prin-

cípios expressos no artigo 230 da Constituição Fede-
ral de 1988. Seu objetivo é “assegurar os direitos so-
ciais do idoso, criando condições para promover sua 
autonomia, integração e participação efetiva” (Artigo 
1, Capítulo I).

Resultado de inúmeras discussões, a referida po-
lítica adota como princípios basilares garantir ao ido-
so os direitos de cidadania efetiva na sociedade, ava-
lizando a sua autonomia e integração social, bem 
como promover o bem-estar e o direito à vida, tra-
zendo estes como dever do Estado e da família. Res-
salta-se que a cidadania implica na participação nas 
questões sociais, na busca de soluções para esses 
problemas, ou seja, almeja benefícios e igualdade en-
tre todos.

A Política Nacional do Idoso é resultado das pro-
posições da sociedade e dos movimentos sociais no 
período histórico recente. Em seus artigos encontra-
mos os dispositivos garantidores de direitos, os prin-
cípios e as diretrizes da política com vistas a assegu-
rar uma vida digna ao segmento de idosos.

Em seu capítulo sobre a organização e gestão da 
Política Nacional do Idoso, a lei explicita ser compe-
tência dos Conselhos a formulação, coordenação, su-
pervisão e avaliação da Política Nacional do Idoso, 
no âmbito das respectivas instâncias administrativas 
(federal, estadual e municipal). Sobre as ações go-
vernamentais, no artigo 10, a Lei defi ne as compe-
tências dos órgãos e entidades públicas e determina 
ações nas áreas: Promoção e Assistência Social; Saú-
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de; Educação; Trabalho e Previdência Social; Habita-
ção e Urbanismo; Justiça e Cultura, Esporte e Lazer.

No ano de 1999 foi promulgada a Política Nacio-
nal de Saúde do Idoso (PNSI), como parte integran-
te da PNI, que objetiva assegurar um envelhecimento 
saudável dos idosos brasileiros, buscando preservar 
sua capacidade funcional, autonomia e qualidade de 
vida. Ela é fruto do trabalho coordenado de um gru-
po de profi ssionais de vários estados, professores de 
universidades e técnicos do Ministério da Saúde, or-
ganizados em comissão, que foram convocados a ela-
borar a Política (LOBATO, 2004). Suas diretrizes são: 
a promoção do envelhecimento saudável, a manu-
tenção da capacidade funcional, a assistência às ne-
cessidades de saúde do idoso, a reabilitação da ca-
pacidade funcional comprometida, a capacitação de 
recursos humanos, o apoio ao desenvolvimento de 
cuidados informais e o apoio a estudos e pesquisas.

Embora a Política Nacional do Idoso e a Política 
Nacional de Saúde do Idoso determinem medidas e 
providencias para possibilitar qualidade de vida ao 
idoso, bem como participação efetiva na sociedade, a 
realidade dos idosos brasileiros ainda está longe da 
situação defendida nessas legislações.

No atual governo, tivemos a aprovação do Esta-
tuto do Idoso, Lei 10.741/2003,  após a ocorrência 
de fóruns permanentes de discussão da Política Na-
cional do Idoso (PNI) e, com a presença de grupos 
de profi ssionais, idosos e Conselhos, assegurou-se 
que as diretrizes da PNI fi zessem parte do Estatu-
to do Idoso. Este Estatuto reitera a Política Nacional 
do Idoso e defi ne a tarefa de  cada órgão público na 
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execução das diretrizes dessa política, sob a coorde-
nação de órgão específi co. Contudo, o Estatuto deu 
cunho mais objetivo aos direitos dos idosos, quan-
do garante medidas de proteção aos mesmos. Am-
parando os mais diferentes aspectos da vida cotidia-
na, a referida lei destaca o papel da sociedade e do 
poder público de assegurarem o direito à saúde, ali-
mentação, cultura, esporte, lazer, trabalho, cidada-
nia, liberdade, dignidade, respeito e convivência fa-
miliar das pessoas idosas.

Dentre os tópicos garantidos pelo Estatuto, estão 
as medidas de proteção ao idoso em estado de ris-
co pessoal, a política de atendimento por meio da re-
gulação e do controle das entidades de atendimen-
to ao idoso, o acesso à justiça com a determinação 
de prioridade ao idoso e a atribuição de competência 
ao Ministério Público para intervir na defesa do ido-
so e qualifi cando, nos crimes em espécie, novos tipos 
penais para condutas lesivas aos direitos dos idosos 
e, principalmente, ressaltando os direitos fundamen-
tais, presentes na Carta Universal de Direitos Huma-
nos, de 1948.

Embora o tema da participação social esteja pre-
sente no texto das políticas para idosos, ainda exis-
te uma grande lacuna entre a lei e a concretização 
da participação, na garantia dos direitos sociais dos 
idosos. Porém, consideramos que é por dentro dos 
programas direcionados para os idosos que os as-
sistentes sociais podem trabalhar as questões rela-
tivas à participação social e ao exercício do contro-
le social, com o intuito de envolver os idosos e os 
profi ssionais, na luta pela implementação de políti-
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cas públicas para aquele segmento. É nesse senti-
do que apresentaremos algumas considerações so-
bre os programas de universidade de terceira idade 
no Brasil, localizados no interior das universidades, 
possibilitando assim, o desenvolvimento de projetos 
de extensão e pesquisa voltados para os idosos, alu-
nos daqueles programas.

4  PROGRAMAS DE UNIVERSIDADE DE TERCEIRA IDADE: BREVES 
CONSIDERAÇÕES

 
A primeira Université du Troisième Âge (UTA) vol-

tada para o ensino e a pesquisa e tendo preocupações 
com as questões de saúde física, mental e social dos 
idosos, foi fundada no ano de 1973 por Pierre Vellas 
na cidade de Toulouse, na França (NUNES;  PEIXO-
TO, 1994).

Na América Latina, em abril de 1983, é criada a 
UNI 3 Uruguai, com sede no Instituto de Estudos Su-
periores de Montevidéu. Palma (2000, p. 69) chama 
atenção para o fato de que este programa não tem 
vínculo com nenhuma universidade tradicional uru-
guaia, pois é uma universidade aberta que, criada 
por dois educadores, propõe uma pedagogia de edu-
cação permanente intergeracional. Seu processo pe-
dagógico tem base em Paulo Freire e Carl Rogers, é 
laica, gratuita e universal. É aberta a todas as pes-
soas, buscando recuperar o valor social, cultural, 
moral e econômico do idoso, preparando-o para as 
transformações do mundo.

Esse movimento das UNI 3 ampliou-se  para ou-
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tros países latino-americanos. No Brasil, encontra-
mos na Universidade de Passo Fundo (RS), o Crea-
ti UNI 3, única instituição ligada aquele movimento, 
através da Rede das Universidades Abertas.

Comentários de Palma (2000) a respeito das pro-
postas das UNI 3, identifi cam-nas como inovadoras, 
pois tem caráter intergeracional, promovendo a soli-
dariedade entre as gerações, oportunizando a qual-
quer pessoa o crescimento individual e coletivo, atra-
vés da educação não-formal. Se por um lado, as UNI 
3 são inovadoras, pois possibilitam trocas entre di-
ferentes gerações, o fato de serem gratuitas e o não-
vínculo com uma universidade, parecem trazer limi-
tes a sua proposta. 

A trajetória dos programas de universidades de 
terceira idade no Brasil, se deu no interior das uni-
versidades, sejam elas de caráter privado ou públi-
co, tendo como infl uência o modelo francês do pio-
neiro Vellas.

O Serviço Social do Comércio, (SESC) desde a dé-
cada de 1960 abriu espaço para o trabalho com ido-
sos através dos Grupos de Convivência, voltados 
para o lazer e a ocupação do tempo livre. Interes-
sante é que um dos primeiros grupos de idosos era 
de homens aposentados. Nos anos 1970, técnicos do 
SESC São Paulo, ao retornarem de intercâmbio na 
Universidade de Toulouse (França) fundaram a pri-
meira Escola Aberta para a Terceira Idade que po-
demos considerar como o embrião dos programas de 
universidade de terceira idade, do modo como estão 
hoje constituídos. Essas escolas estavam direciona-
das para um público de idosos mais qualifi cado em 
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termos educacionais e sua programação organizada 
em módulos, oferecia “programas para aposentado-
ria, informações sobre aspectos biopsicosociais do 
envelhecimento e atualização cultural, além de ativi-
dades físicas e complementação sociocultural” (PAL-
MA, 2000, p. 71).

Na década de 1980 encontramos, no interior das 
universidades, núcleos de estudo sobre o envelhe-
cimento que deram importante contribuição para o 
aprofundamento dessa temática. Com a proposta de 
desenvolver atividades com idosos voltadas para o 
ensino, a saúde e o lazer, e realizar pesquisas, te-
mos no ano de 1982 a criação do Núcleo de Estudos 
de Terceira Idade (NETI) da Universidade Federal de 
Santa Catarina, que tem como destaque a formação 
de técnicos e voluntários da área gerontológica, con-
tribuindo com as prefeituras na implantação e imple-
mentação de programas gerontológicos. 

Outro núcleo que surge no ano de 1982 é o Núcleo 
Integrado de Estudos e Apoio à Terceira Idade (Niea-
ti) da Universidade de Santa Maria, RS. Destacamos o 
projeto Aluno Especial II, proposta pioneira, que ofe-
rece vagas para alunos idosos em algumas disciplinas 
nos cursos regulares da universidade.

Em agosto de 1990, a Faculdade de Serviço So-
cial da PUC – Campinas, implantou a Universidade 
de Terceira Idade, que contou com a assessoria do 
Professor Paulo Freire, na discussão de sua propos-
ta pedagógica, de extensão universitária e de educa-
ção permanente, concebida como um direito do ci-
dadão idoso na busca da liberdade e da democracia 
(SÁ, 1998).
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Ao longo da década de 1990, temos a criação de 
outros programas de universidade de terceira idade 
em diferentes Estados do Brasil e com a criação da Po-
lítica Nacional do Idoso (Lei nº 8842 de 04/01/1994) 
que tem objetivo de garantir os direitos sociais e a 
participação efetiva dos idosos na sociedade, aqueles 
Programas ganharam maior legitimidade, sendo uma 
das diretrizes dessa política nas ações voltadas para 
a educação de idosos. 

5  A PROPOSTA DE ENSINO DO PROGRAMA DA UNIVERSIDADE ABERTA 
DA TERCEIRA IDADE DA  UNATI/UERJ

 
Estudos de Palma (2000) sobre educação perma-

nente e programas de universidade de terceira idade 
chamam a atenção para a criação desses programas 
com o objetivo de tirar os idosos do isolamento, uma 
das preocupações de Pierre Vellas, além de propiciar-
lhes saúde, energia e interesse pela vida buscan-
do modifi car a imagem do idoso perante a socieda-
de. Vellas acreditava que as difi culdades decorrentes 
da idade poderiam ser compensadas através da in-
serção dos idosos em um programa que apresentas-
se novas possibilidades de vida social, atividades 
físicas,culturais e de ações de saúde preventiva.

Com uma fi losofi a semelhante àquela de Pierre 
Vellas, nossa universidade  iniciou suas atividades 
em agosto do ano de 1993 e veio a se constituir como 
a primeira iniciativa de programa de universidade de 
terceira idade de caráter público, no estado do Rio de 
Janeiro, que já contava com outros programas vincu-
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lados às universidades privadas.
O Programa tem como objetivo geral, contribuir 

para a melhoria dos níveis de saúde física, mental e 
social das pessoas idosas acima de 60 anos. A partir 
dessa intenção, percebemos que, nesse programa, a 
saúde assume uma concepção ampliada, tendo rela-
ção com as condições de vida dos idosos.

Veras e Camargo (1995, p. 13), discutindo aquela 
proposta, sinalizam que para garantir a melhoria na 
qualidade de vida dos idosos precisamos enfrentar 
um duplo desafi o: assegurar serviços de qualidade 
para este segmento e desenvolver recursos humanos 
de excelência e conhecimento para lidar com o gru-
po etário que mais cresce em nosso país. Na perspec-
tiva daqueles autores, os programas de universidade 
de terceira idade estão mais direcionados para idosos 
com autonomia e independência. Essa condição pode 
ser mantida por muito tempo se houver apoio de pro-
fi ssionais qualifi cados para atender a esse segmento. 

O Programa UnATI/UERJ está estruturado em 
três módulos: ensino, pesquisa e extensão, que tam-
bém são áreas de atuação da Universidade. Buscan-
do desenvolver ações articuladas também se constitui 
como uma microuniversidade temática nas questões 
do envelhecimento.

Na perspectiva da elevação da qualidade de vida 
do idoso pretende-se no Programa:  proporcionar um 
local qualifi cado como instituição de saúde públi-
ca, de socioterapia  e de serviços comunitários, além 
de pesquisas e ações gerontológicas; promover cur-
sos para atualização de conhecimentos, buscando a 
integração dos idosos à sociedade contemporânea; 
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capacitar profi ssionais de várias áreas do conheci-
mento para o atendimento de problemas de pessoas 
idosas;  assessorar órgãos governamentais e não-go-
vernamentais na formulação de políticas específi cas 
para o grupo etário de mais de 60 anos.

O módulo ensino do Programa é composto por 
duas sub-áreas: educação continuada (com a ofer-
ta de cursos livres para os idosos agrupados em áre-
as temáticas) e desenvolvimento de recursos huma-
nos. Na área de capacitação de recursos humanos 
oferecemos estágio curricular para alunos graduan-
dos e pós-graduandos da Universidade, além de cur-
sos de Gerontologia para profi ssionais interessados 
em trabalhar com idosos, desenvolvendo também, 
seminários e grupos de estudo. Nessa Coordenação 
de Ensino temos também a Assessoria de Comuni-
cação Social, responsável por toda a divulgação da 
programação, a Coordenação Pedagógica, que orien-
ta os professores na organização dos cursos e desen-
volve avaliações periódicas do processo pedagógico e 
a Coordenação de Eventos, que organiza programa-
ção de palestras, workshops e calendários de festas 
signifi cativas para idosos que freqüentam o progra-
ma. Cabe ressaltar que toda a programação de ensi-
no direcionada aos idosos está localizada no Centro 
de Convivência do Programa.

Para Nunes (2000) pensar a educação de idosos 
como um processo contínuo  é desenvolver uma nova 
postura crítica e refl exiva frente aos problemas de-
correntes dessa fase da vida estimulando a emergên-
cia de potencialidades e de criatividade dos alunos 
do programa. Nesse processo é importante que o ido-
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so possa exercitar uma visão crítica da realidade em 
que vive e atua, bem como a convicção de que é pos-
sível transformá-la. 

O idoso que estiver interessado em participar do 
programa precisa ter, no mínimo,  60 anos e qual-
quer nível de escolaridade. No ato da matrícula, con-
tará com a orientação pedagógica e poderá freqüen-
tar até três cursos por semestre. Além disso, o idoso 
poderá participar de palestras e outros eventos, ao 
mesmo tempo em que é estimulado a freqüentar os 
espaços da Universidade que oferece  farta progra-
mação científi ca e cultural.

Portanto, a proposta pedagógica do Programa, se-
gundo Nunes (2000), diz respeito às ações e proje-
tos educacionais que permitirão ao idoso a absorção 
de novos conteúdos que lhes dêem acesso aos bens 
e serviços da sociedade, usufruindo desses bens na 
condição de sujeitos e cidadãos de terceira idade. 

6  PROPOSTA EDUCATIVA DO SERVIÇO SOCIAL COM OS IDOSOS

Nosso trabalho com idosos vem sendo desenvolvi-
do há 16 anos, através de projeto de extensão vincu-
lado também a ações de ensino e pesquisa na área do 
envelhecimento. 

Através das ações do projeto de extensão possibili-
tamos estágio curricular aos alunos da graduação de 
Serviço Social que são capacitados nas questões de 
envelhecimento no Brasil, desenvolvendo atividades 
e cursos para os idosos do programa de universida-
de de terceira idade. As atividades do projeto direcio-
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nadas aos idosos são as seguintes: curso de capaci-
tação nas questões de participação social e cidadania 
na terceira idade e workshops sobre questões do en-
velhecimento e políticas sociais para idosos.

O curso de capacitação de idosos é oferecido anu-
almente, tendo duração de dois semestres, com au-
las semanais. O objetivo do curso é capacitar os ido-
sos nas questões de participação social e cidadania 
na terceira idade, estimulando-os a frequentarem os 
espaços sócio-políticos de nossa cidade que discutem 
as questões de direitos sociais dos idosos, como tam-
bém estimular a participação nos espaços sócio-cul-
turais, seja no âmbito da universidade ou de nossa 
cidade. Ressaltamos que a ocupação desses espaços 
pelos idosos é uma das diretrizes da política social di-
recionada a esse segmento.

Estudos de Nunes (2001) quanto à caracteriza-
ção dos idosos que frequentam programas de uni-
versidade de terceira idade, demonstram que as mu-
lheres idosas são maioria e que estão interessadas 
em adquirir novos conhecimentos e desenvolver a so-
ciabilidade. Esse último aspecto é interessante para 
nossa discussão tendo em vista os estudos de Am-
mann (1979) sobre associativismo como participação 
social indireta. Neste sentido, identifi camos nos pro-
gramas de universidade de terceira idade aspectos 
signifi cativos que se confi guram como potencializa-
dores da participação do idoso na sociedade. No que 
diz respeito às condições de participação no nível do 
indivíduo, ou seja, no plano da conscientização, en-
contramos em Ammann três condições: motivação, 
informação e educação. 
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A motivação está relacionada ao modo como nos 
colocamos diante do mundo exterior. Existem várias 
ordens de motivos: lógicos, biológicos, amorosos, po-
rém a ordem de  motivos de natureza ética é a que 
nos leva a participar propiciando diálogo e comunica-
ção com o outro, favorecendo a associação através da 
busca voluntária por outros grupos. Observamos em 
nosso cotidiano de trabalho que os idosos estão mo-
tivados a participar do programa buscando um signi-
fi cado mais positivo para a velhice, tradicionalmen-
te percebida como período de perdas, adoecimento e 
tempo de “espera da morte”.

A informação é a condição que subsidia os seg-
mentos nas escolhas a partir de seus interesses e ne-
cessidades. Verifi camos que a proposta de nosso pro-
jeto educativo junto aos idosos, através do curso de 
capacitação, tem privilegiado a socialização de infor-
mações a respeito do processo de envelhecimento e 
das políticas para idosos de modo a operacionalizar 
essa condição de participação.

A terceira condição para a participação é a educa-
ção. Aprender a participar é se apoderar de idéias, de 
hábitos e habilidades com um novo padrão de com-
portamento, o que é possível ao longo de toda nossa 
vida. Portanto, através de um processo de educação 
permanente é que os usuários de nossos serviços po-
dem assumir uma nova posição frente às situações 
do seu cotidiano, desenvolvendo potencialidades, 
muitas vezes adormecidas, além de acionar a capa-
cidade de critica, de organização e luta pela garantia 
de direitos em nossa sociedade. 

No desenvolvimento da proposta educativa do 
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curso para idosos uma de nossas primeiras ações 
é conhecer o perfi l da turma, ao mesmo tempo que 
apresentamos nossos objetivos e os temas da progra-
mação do curso que iremos desenvolver, acrescidas 
das sugestões de temas feitas pelos alunos. Ao lon-
go desse tempo o perfi l dos alunos tem apresentado 
as seguintes características: a maioria dos alunos é 
constituída por mulheres idosas na faixa dos 70 ao 
75 anos, com escolaridade variando do 1º ao 2º grau 
completo, tendo algumas nível superior. A maioria 
das mulheres é viúva, mas há também um grande 
número de mulheres casadas e poucas divorciadas e 
solteiras. Há um grande número de mulheres moran-
do com maridos e fi lhos, mas chamou-nos a atenção 
o grande número de mulheres que reside sós. Quanto 
à moradia, reside em bairros próximos ao programa 
e possue moradia própria. Muitas alunas são apo-
sentadas, mas também, recebem pensão e a maio-
ria possui plano de saúde. Quanto à participação em 
outros grupos relata participar de grupos de convi-
vência, freqüentar diferentes credos religiosos, algu-
mas realizam trabalho voluntário e outras relatam 
inserção em grupos onde exercem participação polí-
tica como: partido político, associação de aposenta-
dos e pensionistas. O perfi l dos homens participan-
tes do curso é o seguinte: aposentados, casados (3) e 
solteiro (1), com idades entre 68 e 73 anos, nível de 
escolaridade variando do 1º grau completo ao supe-
rior e apenas um homem possui plano de saúde. No 
que diz respeito à moradia, dois alunos residem com 
suas esposas, e dois alunos com a esposa e fi lho. 
Assim como as mulheres, os homens participantes 
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declaram frequentar variados credos religiosos, resi-
dem em bairros próximos à Universidade e possuem 
moradia própria.

O desenvolvimento da programação do curso é 
realizado através de aulas expositivas e refl exivas 
onde, num primeiro momento, o tema é apresenta-
do pelas coordenadoras buscando valorizar o conhe-
cimento trazido pelas alunas a respeito do tema em 
discussão. Em seguida, propomos às alunas questio-
namentos e refl exão sobre os mesmos, tendo em vista 
a grupalização da discussão dos temas, o que favore-
ce a troca de conhecimentos entre os alunos partici-
pantes e a coordenação, na busca da ampliação da 
visão crítica dos alunos sobre os temas do envelheci-
mento e da implementação das políticas para idosos 
em nossa sociedade. 

Segundo Nunes

A grupalização como estratégia para que o idoso de-
senvolva a sociabilidade e o associativismo tem sido 
privilegiada no encaminhamento do conteúdo pro-
gramático do curso. Essa prática tem propiciado o 
exercício de escuta do outro, como também a per-
cepção de questões comuns à vivência como idosos 
e a refl exão dessas questões com vistas a uma ação 
participativa dos idosos (NUNES, 2001, p.60)

Durante as aulas utilizamos também técnicas de 
dinâmica de grupo, que favorecem a integração dos 
alunos, ao mesmo tempo em que socializamos infor-
mações a respeito dos espaços sócio-políticos e cul-
turais de nossa cidade, estimulando os idosos a ocu-
parem esses espaços, através de visita aos locais, 
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como também estimulo ao exercício do controle so-
cial nos espaços sócio-coletivos dos Fóruns e Conse-
lhos de direitos de idosos (instrumentos que idosos 
e pessoas vinculadas à causa desse segmento, po-
dem utilizar para reivindicar direitos) existentes em 
nossa cidade. Assim sendo, nossa proposta educati-
va com os idosos tem nos aproximado dos pressupos-
tos da prática refl exiva de Vasconcelos (1997) perce-
bida pela autora do seguinte modo:

Assim concebida, a prática refl exiva tem como base 
a socialização da informação como instrumento de 
indagação e ação sobre a realidade social. O aspec-
to educativo aqui está direcionado para a transfor-
mação das condições geradoras dos problemas vi-
venciados, buscando contribuir na promoção de 
mudanças políticas, econômicas, sociais e cultu-
rais, com prioridade para o trabalho com grupos so-
ciais – o trabalho coletivo. À população não basta 
se organizar para reivindicar; faz-se necessário ter 
acesso ao saber que a instrumentalize no como e no 
que reivindicar, na busca de alternativas possíveis e 
como viabilizá-las. (VASCONCELOS,1997,  p. 134).

Os Workshops desenvolvidos pelo projeto buscam 
problematizar questões relativas ao envelhecimento 
e à implementação das políticas para idosos. Essa 
atividade é aberta a todos os alunos idosos e pro-
fi ssionais do programa e convidados externos. Per-
cebemos que os temas apresentados suscitam dis-
cussão e questionamento dos participantes quanto 
às difi culdades para a implementação das políticas 
para idosos em nosso país. A partir dessas indaga-
ções, procuramos reforçar a importância do exercí-
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cio da participação social do idoso e dos profi ssionais 
comprometidos com esse segmento, junto às instân-
cias coletivas do controle social que tratam dessas 
questões em nossa cidade. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho com idosos do programa e do proje-
to vem sendo reconhecido como espaço educativo 
de exercício da cidadania, onde os idosos são ins-
trumentalizados  a lutarem pela garantia da efetiva-
ção dos seus direitos sociais. A problematização de 
questões inerentes ao envelhecimento, a troca de ex-
periências e o exercício da escuta em grupo entre os 
alunos e os coordenadores, tem possibilitado a cons-
tituição de um olhar crítico dos idosos sobre a rea-
lidade social, ampliando sua percepção de sujeitos 
nesse processo. Este aprendizado dos alunos idosos 
permite a percepção de que podem assumir postura 
de protagonismo na reivindicação de seus direitos so-
ciais e também participar como sujeitos ativos de sua 
comunidade. O envolvimento de estudantes de Servi-
ço Social no projeto tem propiciado capacitação nas 
questões do envelhecimento e das políticas para ido-
sos como também trocas intergeracionais que pro-
movem a reconstrução das representações sociais de 
idosos e jovens em nossa sociedade.
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